PLANO DE CARGOS, SALÁRIOS e CARREIRA
1 - FINALIDADE

                 O Plano de Cargos, Salários e Carreira é um instrumento de gestão do CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA IX REGIAO (CRQ - IX). Objetiva estabelecer e manter uma política voltada a atrair e motivar pessoas necessárias ao quadro funcional, através da aplicação de parâmetros que estabeleçam equilíbrio entre as diferentes posições de trabalho, em termos de remuneração e perspectivas profissionais, bem como adequação à viabilidade econômico-financeira da instituição.

                É responsabilidade da Diretoria do CRQ - IX assegurar a implementação do Plano de Cargos, Salários e Carreira, a orientação permanente às áreas do Conselho, a avaliação e implementação de ajustes necessários neste Plano, de forma que o mesmo mantenha-se alinhado às diretrizes da Diretoria.

2 - REGULAMENTO DO PLANO DE CARGOS, SALÁRIOS e CARREIRA

2.1 - ESTRUTURA DO PLANO

São instrumentos do Plano de Cargos, Salários e Carreira:

a) - Perfil de cargo - É a especificação do cargo, ou da ocupação oficial do empregado - registra a denominação, principais atribuições e requisito padrão de escolaridade e, quando exigido pela legislação, registro em Conselhos, exigidos para que o ocupante possa desempenhar suas atribuições de forma adequada. (ANEXO I)
b) - Tabela salarial - É a representação dos valores salariais que podem ser aplicados a cada cargo, evidenciando a política salarial do CRQ - IX.

Está composta por 96 (noventa e seis) níveis, indicando os valores salariais inicial, intermediários e máximo que podem ser pagos aos ocupantes de cada cargo ao longo de sua permanência nos quadros do Conselho. (ANEXO II)
c) - Tabela de Gratificação de Função ou de Cargo em Comissão - É a representação de valores a serem pagos aos ocupantes, designados exclusivamente pela Diretoria, para o exercício de funções de chefia e assessoramento. 
O valor definido para cada ocupante pertencente a um cargo de carreira do Conselho é pago em rubrica especifica “Gratificação de Função”, e o valor definido para cada ocupante não pertencente a um cargo de carreira do Conselho é pago sobre o título “Cargo em Comissão”.
d) - Parâmetros de utilização do plano - É a norma básica que orienta toda a estrutura organizacional do CRQ - IX no que tange a ocupação de cargos, concessão de salários e movimentações nas carreiras, para garantia de organização e uniformidade de tratamento a todos os empregados, bem como para manter os investimentos nessa área dentro de parâmetros definidos pela Diretoria.

2.2 - RELAÇÃO DE CARGOS e FUNÇÕES
a) - Cargos de Carreira - Os ocupantes são admitidos através de Concurso Público, estendido a todo e qualquer cidadão que preencher as exigências estabelecidas em Perfil de Cargo pelo CRQ - IX, para:
- Agente Fiscal Nível Médio
- Agente Fiscal Nível Superior

- Assessor Jurídico

- Auxiliar Administrativo

- Auxiliar Administrativo I
- Contador

- Motorista

- Serviços Gerais
- Servente

b) - Funções Gratificadas ou Cargos em Comissão - Os ocupantes são livremente designados e exonerados pelo Presidente do Conselho, para exercer atribuições de chefia e assessoramento, também estas definidas pelo Presidente e respectivos valores limitados a até 50% (cinqüenta por cento) do salário do cargo ocupado.
2.3 - PARÂMETROS DE UTILIZAÇÃO DO PLANO 

a) - Legislação aplicável

Os cargos do Plano de Cargos, Salários e Carreira do CRQ - IX serão regidos de acordo com a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT.

A jornada de trabalho é de 8 (oito) horas contínuas nos dias úteis, perfazendo um total de 40 (quarenta) horas semanais (artigo 224 da CLT).

b) - Admissão 

Para ocupação de cargos de carreira, os empregados serão contratados exclusivamente através de Concurso Público, e serão admitidos no nível salarial inicial definido para cada cargo na Tabela Salarial. 

A ocupação de funções gratificadas será de livre escolha do Presidente do Conselho e a seus ocupantes serão pagos os valores definidos em tabela específica para essas funções.

c) - Aumento Salarial
É a alteração do salário do empregado, como conseqüência das situações a seguir:

c.1 - Reajuste Salarial Geral
Será concedido por determinação legal e/ou acordo com o sindicato dos empregados, aplicado sobre os salários de todos os empregados, com percentuais e épocas definidos, incorporando-se à tabela salarial.

c.2 -  Progressão na Carreira

Representa o Plano de Carreira, através do qual o empregado poderá progredir no seu cargo através de Progressão Simples e Progressão Qualificada. 

· Progressão Simples - efetiva-se motivada por Antigüidade e por Mérito do empregado.

· Progressão Qualificada - efetiva-se motivada pela obtenção de maior qualificação por parte do empregado.   

c.2.1 - Progressão Simples por Antigüidade

É o processo de progressão na carreira aberto a todo empregado com mínimo de 2 (dois) anos de casa.

A concessão da progressão eleva o salário do empregado para o nível imediatamente superior ao que o mesmo se encontrar, cumpridas todas as exigências a seguir:

- Aprovação de orçamento anual específico para esse fim;

- O empregado será elegível a uma progressão a cada 4 (quatro) anos de casa.

c.2.2 - Progressão Simples por Mérito

É o processo de progressão na carreira aberto a todo empregado com mínimo de 2 (dois) anos de casa e com bom desempenho no período considerado.

A concessão da progressão eleva o salário do empregado para o nível salarial imediatamente superior ao que o mesmo se encontrar, cumpridas todas as exigências a seguir:

- Aprovação de orçamento anual específico para esse fim;

- O empregado será elegível a uma progressão a cada 4 (quatro) anos de casa, e a primeira dar-se-á, no mínimo, 2 (dois) anos após a primeira progressão simples por antigüidade.

- O desempenho do empregado nos 24 (vinte e quatro) meses anteriores à concessão da progressão deverá ter sido considerado de bom a excelente, em processo avaliativo específico. (ANEXO III) utilizando-se o anexo III, sendo avaliadores o Presidente e comissão avaliadora designada por portaria.
 As Progressões Simples por Antigüidade e por Mérito serão concedidas alternadamente, uma a cada 2 (dois) anos, sendo que o Conselho poderá, quando for de seu interesse, oferecer ao funcionário curso pago integralmente pelo Conselho.

c.2.3 - Progressão Qualificada

É o processo de progressão na carreira aberto a todo empregado com mínimo de 2 (dois) anos de casa com bom desempenho e que tenha investido, às suas próprias custas, na sua qualificação profissional durante o período considerado.

A concessão da progressão eleva o salário do empregado para 2 (dois) níveis imediatamente superiores ao que o mesmo se encontrar, cumpridas todas as exigências a seguir:

- Aprovação de orçamento anual específico para esse fim;

- O empregado será elegível à primeira progressão após completar 2 (dois) anos de casa;

- O desempenho do empregado nos 24 (vinte e quatro) meses anteriores à concessão da progressão deverá ter sido considerado de bom a excelente, em processo avaliativo específico.

- O empregado poderá ter concluído nos últimos 2 (dois) anos do período considerado, um ou mais cursos complementares que foram antecipadamente consultados e formalmente aceitos pelo Presidente como de interesse do Conselho, cujas cargas horárias somadas perfaçam mínimo de 150 (cento e cinqüenta) horas.

- A processo de Progressão Qualificada poderá ocorrer em intervalo mínimo de 2 (dois) anos, após o processo de Progressão Simples por Mérito, sendo sempre considerado o posicionamento salarial do empregado após este último.

Em qualquer modalidade de Progressão, o limite salarial do empregado será o nível máximo definido na Tabela Salarial, 96 (noventa e seis).

Toda e qualquer alteração de aumento salarial será submetida à análise e decisão do Presidente do Conselho e devidamente documentada.
d) - CONCESSÃO DE GRATIFICAÇÕES DE FUNÇÃO ou CARGO EM COMISSÃO
d.1 - Os valores de gratificação de função concedidos aos ocupantes de cargos de chefia e assessoramento serão pagos em rubrica apartada dos respectivos salários, não guardando qualquer relação com esses. Em nenhuma hipótese a concessão desses valores terá caráter permanente.

d.2 -  A exoneração de uma função gratificada implicará na automática recondução do empregado ao cargo de carreira anteriormente ocupado.

c) - As funções de chefia e assessoramento também poderão ser exercidas por pessoas não pertencentes ao Quadro de funcionários de carreira do Conselho e para eles serão pagos valores sob a rubrica “Cargo em Comissão”.
d) - Os valores de gratificações de funções e de cargos em comissão serão reajustados nos mesmos índices quando do reajuste geral da tabela salarial. 

2.4 - ACOMPANHAMENTO E CONTROLE DO PLANO DE CARGOS, SALÁRIOS e CARREIRA

O acompanhamento e controle da aplicação do Plano de Cargos, Salários e Carreira do CRQ - IX é responsabilidade do Presidente do Conselho e para isso deverá ser mantida uma permanente avaliação do grau de adequação deste à estrutura organizacional e aos processos de trabalho do Conselho, efetuando-se as alterações que se fizerem necessárias e documentando-as.

3 - DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS APLICÁVEIS AOS FUNCIONÁRIOS ATUAIS 
Os atuais ocupantes de cargos do Conselho serão enquadrados nos cargos e salários estabelecidos neste plano da seguinte forma:

3.1 - Cargos em extinção

a) - A partir do dia 01/08/2013 não será mais aberto para concurso e nem qualquer outra pessoa será designada para os cargos:

- Agente Fiscal Sênior

- Assessor Jurídico Sênior

- Assistente Administrativo(a)

- Diretor(a) Administrativo(a)
b) - Para os atuais ocupantes as rubricas de remuneração Salário Base e Quinquênio serão somadas e o resultado será pago a partir da data de implantação deste Plano de Cargos, Salários e Carreira, sob a rubrica Salário, extinguindo-se portanto, para todos os efeitos, a rubrica Qüinqüênio. A promoção 3.c será a todos, inclusive para os cargos em extinção, a partir da data da implantação do plano.
c) - Aos valores resultantes desse novo Salário são específicos de cada funcionário ocupante de um Cargo em Extinção, não guardando, portanto, qualquer relação com valores estabelecidos na Tabela Salarial deste Plano de Cargos, Salários e Carreira. (ANEXO IV) 

d) - Aos atuais ocupantes desses cargos não se aplicam a partir dessa data nenhum dos critérios de Progressão Salarial, percebendo somente os percentuais de reajustes salariais coletivos concedidos ao conjunto dos demais funcionários na celebração dos Acordos Coletivos de Trabalho.  

3.2 - Enquadramento dos funcionários no Plano de Cargos, Salários e Carreira

a) - Os funcionários do CRQ - IX serão enquadrados na Tabela Salarial (Anexo II) nos valores iguais (se coincidir atual e Tabela) ou imediatamente superiores aos resultados individuais obtidos da somatória das rubricas Salário Base, Quinquênio, Adicional Gratificação e Qualificação atualmente percebidos, ou ainda, no Salário de Contratação definido para cada cargo especificamente, se o resultado da referida somatória for inferior ao Salário de Contratação.
b) - A partir desse enquadramento extinguem-se pagamentos sob as rubricas Quinquênio, Adicional e Qualificação, permanecendo somente a rubrica Salário.

 c) - A primeira progressão simples, por antiguidade, prevista neste Plano, será implantada no ano de 2013, para todos os funcionários, exceto para os ocupantes de Cargos em Extinção (item 3.1).
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